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CONVERSA INICIAL 

Nesta aula, vamos adentrar o universo da inovação, buscando entender 

porque esse conceito é tão importante para a tecnologia. Por meio de criatividade 

e inovação, empresas têm conseguido uma disruptura com modelos de negócios 

tradicionais. 

Muitas dessas empresas têm um formato parecido, são as startups. 

Entender esse modelo de negócio é fundamental para entender a cultura digital 

nas empresas. Esse novo modelo tem difundido ferramentas tecnológicas que 

têm influenciado o comportamento da sociedade, sendo assim, precisamos 

entender o processo, o desenvolvimento e o impacto dessas tecnologias em 

nossas vidas. 

Para nos ajudar nesse entendimento sobre e-business e e-commerce, 

dividimos o assunto desta aula em cinco temas principais: 

• Negócios baseados em pessoas e tecnologia; 

• Negócios disruptivos – startup e inovação; 

• Edtechs e Legaltech; 

• Aplicativos financeiros móveis e fintechs; 

• HRTechs e Healthtechs. 

Nosso objetivo é que após a conclusão destas aulas, você tenha 

condições de entender os modelos de negócios disruptivos, aqueles que 

revolucionam um setor e rompem os paradigmas estabelecidos. Isso vai nos 

ajudar a entender um pouco mais da sociedade moderna, da tecnologia e das 

pessoas. 

 #Boralá 

CONTEXTUALIZANDO 

As principais mudanças na tecnologia estão ocorrendo pelas mãos da 

inovação provocada por empresas digitas. Essas transformações são geradas 

pela cultura digital. Nesse modelo de negócio, empresas e clientes estão mais 

conectados e as soluções oferecidas vêm de encontro ao desejo de seus 

clientes. Essa inovação tem gerado muitas oportunidades em vários setores da 

sociedade, e até segmentos tradicionais como os bancos precisaram se adaptar 

a essas novas tecnologias. 



 

 

3 

Novas ideias têm movimentado a economia com a cultura das startups e 

vêm revolucionando todos os setores da sociedade. Nesse cenário, precisamos 

estar atentos para as tendências do mercado digital; precisamos entender os 

próximos movimentos dessa mudança e quais tecnologias serão apropriadas 

pela sociedade. 

TEMA 1 – NEGÓCIOS BASEADOS EM PESSOAS E TECNOLOGIA 

Os mais jovens nunca vão conseguir entender como era a sociedade 

antes da internet. Era normal ir a uma locadora de filmes para pegar 

emprestadas fitas de vídeo, retornando dois dias depois para devolvê-las, sem 

ter que pagar multa. Era sensacional ter fitas K7 que podiam armazenar até seis 

músicas (de cada lado) do seu artista preferido, as quais eram reproduzidas num 

player portátil, o Walkman. Era incrível também ter uma máquina fotográfica 

Kodak para filme de 36 poses que podiam ser revelados “no mesmo dia”. 

Tempos depois, todas essas atividades cabem num dispositivo móvel 

portátil e muitas empresas que não se adequaram às mudanças tecnológicas 

sucumbiram. Alguns exemplos, como a Blockbuster, que já foi a maior rede de 

videolocadora do mundo, foi substituída por plataformas de streaming. Da 

mesma forma, a Kodak foi superada pela fotografia digital, mais prática e com 

resolução superior, devastando a empresa que chegou a ter 80% do mercado 

fotográfico mundial. Isso também se aplica a outros produtos e serviços 

engolidos pela tecnologia, como máquinas de escrever, FAX, cartas, CDs, DVDs 

etc. (Grego, 2016). 

Nesse mundo dinâmico e competitivo de inovação e apropriação de novas 

tecnologias, surgem uma série de empresas que têm se destacado no mundo 

corporativo, justamente por planejar seus produtos e serviços com foco no cliente 

e em suas necessidades. Essa mesma maneira de entender o cliente e buscar 

novas soluções passa pela mudança na maneira de se relacionar com o 

consumidor. Se antes as empresas usavam um marketing que se concentrava 

em seduzir os consumidores com os benefícios de um produto, hoje esperamos 

que as empresas abram o diálogo com seus clientes. 

Essa transformação não se deve apenas aos conceitos de inovação e 

tecnologia, mas também a mudanças na percepção de valores pela sociedade e 

à apropriação cultural de meios digitais. 
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A transformação digital está enraizada nos hábitos e nas atitudes das 

pessoas e nos processos das organizações, gerando, assim, impactos 

disruptivos nos mais diversos ramos do mercado, modernizando e tornando a 

sociedade mais conectada. 

As empresas de tecnologia que mais se destacam em buscar soluções 

para seus clientes são identificadas como criadoras de um mercado. Elas criam 

um produto ou serviço que os clientes desejam. Melhor ainda, produzem algo 

que o cliente nem sabia que queria. Um bom exemplo são os aplicativos de mídia 

social. Essas empresas sempre atualizam e adicionam novos recursos com o 

objetivo de melhorar a experiência para os usuários (Seifer, 2020). 

Grandes corporações do mundo da tecnologia, como a Microsoft, o 

Google, a Apple e a Amazon começaram em pequenas garagens como startups. 

Todas elas de alguma forma em seu modelo de negócio têm a inovação e o foco 

no usuário como pilares de seu crescimento. É um modelo de negócios que 

conecta usuários, produtores e consumidores, criando uma comunidade 

conectada. Criar algo novo traz muitos riscos, mas a recompensa pode ser mais 

substancial. O Google não criou apenas outro mecanismo de pesquisa, criou um 

mecanismo de pesquisa com ferramentas e recursos que nenhum outro serviço 

possuía na época (Silva, 2020). 

A tecnologia também é um setor em constante mudança, e as empresas 

precisam se ajustar a essas mudanças continuamente. Empresas como a Apple 

e o Facebook, por exemplo, não se parecem em nada com o que eram no início 

dos anos 2010, e a tecnologia de ponta utilizada hoje vai estar obsoleta até o 

final da década de 2020. As coisas mudam em um ritmo mais rápido agora do 

que em toda a história da humanidade, e as empresas que não se adaptarem às 

mudanças ficarão fora do mercado. 

Essas transformações mudaram também a relação com o consumidor. Os 

negócios digitais devem ter preocupação e entendimento acerca dos problemas 

dos clientes, e os esforços da empresa devem ser direcionados no sentido de 

prover uma solução para essa situação. Essa solução deve estar carregada de 

inovação, tecnologia, agilidade e preço justo. Essas são características de 

empresas de negócios digitais e principalmente das iniciantes do setor, as 

chamadas Startups (Silva, 2020). Nosso próximo tema vai falar sobre isso. 

  

https://www.oficinadanet.com.br/apple
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TEMA 2 – NEGÓCIOS DISRUPTIVOS, STARTUPS E INOVAÇÃO 

O avanço da tecnologia permitiu a criação de novos modelos de negócios 

que, em pouco tempo, tornaram-se essenciais para a economia. No ambiente 

digital, a inovação por meio de novas ideias para a resolução de um problema 

fez com que a cultura da inovação se tornasse parte da rotina das empresas. Um 

modelo de negócios é o modo como a empresa funciona, gera valor ao cliente e 

obtém seus lucros. 

A inovação traduz bem a ideia do avanço, superação, renovação e 

criação. Dessa forma, a inovação disruptiva ou tecnologia disruptiva pode ser 

definida pela superação de uma ideia, processo e produto já existentes por meio 

de novas tecnologias, transformando completamente o mercado e suas formas 

de funcionamento. 

Em seu livro O Dilema do Inovador (1997), o professor da Harvard 

Business School, Clayton Christensen, descreve a teoria da inovação disruptiva 

como a tecnologia de ruptura que modifica completamente o mundo dos 

negócios, estabelecendo novas regras e eliminando concorrentes. De acordo 

com Christensen (1997), um negócio inovador é um negócio que soluciona uma 

necessidade real do cliente. O mecanismo por trás de uma compra é, em geral, 

a resolução de uma necessidade ou um trabalho para ser feito. As pessoas 

“contratam” soluções para problemas específicos que possuem e toda a lógica 

de funcionamento de uma corporação deve trabalhar nesse sentido 

(Christensen, 1997). 

Empresas que conseguem desenvolver essas soluções são percebidas 

como empresas inovadoras, e, em alguns casos, essas inovações acabam por 

revolucionar o modelo de negócios em suas áreas de atuação. Essas empresas 

que se propõem a romper barreiras são chamadas de disruptivas ou com 

modelos de negócios disruptivos. 

Segundo o dicionário Michaelis (2021), disrupção é o “ato ou efeito de 

romper”, ou então “a quebra de um curso normal de um processo”. Negócios 

disruptivos são aqueles que rompem a normalidade de um mercado, de um setor 

ou processo produtivo. Isso acontece quando novos mercados são criados ou o 

modelo de negócios é totalmente diferente do anterior. Se uma empresa apenas 

inclui melhorias incrementais em seus produtos para atender às demandas de 

clientes de um mercado já estabelecido, ela não está sendo disruptiva. 

https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/disrup%25C3%25A7%25C3%25A3o/
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O termo disruptura nos remete à ideia de algo que rompe, quebra 

paradigma, separa o antes e o depois. Esses conceitos que as empresas de 

negócios digitais têm aplicado ao mercado tradicional são uma verdadeira 

mudança na forma de ver os negócios. 

Vários são os modelos de negócio que exemplificam bem o conceito de 

negócios disruptivos, utilizando-se da inovação ou da tecnologia. Empresas se 

utilizam da tecnologia para entregar a seus clientes um melhor resultado com 

simplicidade, conveniência e acessibilidade, revolucionando um mercado já 

tradicional. 

Bons exemplos dessa revolução são empresas como o Uber, empresa 

norte-americana que estabeleceu uma nova modalidade de transporte urbano, 

com grande base tecnológica, que se utiliza de um aplicativo de smartphone para 

unir motoristas a passageiros, monetizando com uma porcentagem do valor 

pago por esse transporte. Esse modelo de negócio mudou o paradigma de 

setores tradicionais da economia como a mobilidade urbana. O conceito 

desenvolvido pelo Uber foi tão disruptivo que não afetou somente o setor de 

mobilidade urbana como taxis, ônibus e aluguel de automóveis, mas alterou o 

comportamento de milhões de pessoas, afetando a forte indústria 

automobilística, mudando o comportamento de compra e venda de automóveis. 

Como esse modelo de negócio, temos também o modelo da AIRBNB, que 

conecta locatários a imóveis de temporada, solução que revolucionou o mercado 

hoteleiro, causando uma verdadeira ruptura no setor. 

A criação de telas sensíveis ao toque revolucionou a forma como 

utilizamos celulares, tablets, computadores e até mesmo televisores. Assim 

também a Apple representa a criação de um negócio disruptivo. Existem ainda 

exemplos mais agressivos que representam o início de tendências no mercado, 

como os carros autônomos da Tesla e as moedas virtuais Bitcoins. Outras áreas, 

como a robótica, a inteligência artificial e a internet das coisas também são 

candidatas a romperem os modelos tradicionais de negócios. Para destacar, 

outros exemplos de modelo de negócios disruptivos com grande aplicação da 

inovação e da tecnologia são a Netflix, o WhatsApp e o Spotify. 

Grande parte dessa mudança e disruptura com modelos tradicionais se 

deve à inovação empregada em modelos e processos de novos negócios. A 

gestão de negócios digitais tem a influência de uma mentalidade mais 

conectada, globalizada, pensando na escalabilidade de resultados e maior 
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disposição ao risco. Apenas incluir novas metodologias em processos já 

existentes não significa ser disruptivo. Novos modelos de negócios disruptivos 

são caracterizados justamente por revolucionar o status do mercado e, com isso, 

tornar os produtos mais acessíveis a um público maior. 

Pesquisadores citam duas estratégias que levam à criação de negócios 

disruptivos: a criação de um novo mercado como base do modelo de negócio 

disruptivo ou a criação de modelos de negócios disruptivos baseados nos 

segmentos de entrada (Christensen; Johnsin; Rigby, 2002). 

A criação de negócios disruptivos é mais comum em empresas que já 

iniciam suas operações buscando esse fim. Nas organizações tradicionais é 

comum que haja resistência a inovações muito drásticas devido ao receio do 

impacto que elas causariam para o futuro dos negócios. Assim, nessas 

empresas, o mais comum é que ocorram apenas inovações incrementais. 

Um novo formato de empresa que tem sido responsável por grande parte 

das inovações e dos negócios disruptivos ocorre por meio das startups, uma 

forma iniciante de e-business, com forte base tecnológica, geralmente com 

empresas de forte conexão com a internet e o mundo digital, criadas em torno 

de uma ideia inovadora. Essa modelo busca um processo escalável e está ligado 

a extremas condições de incerteza. O segmento dessas empresas tem crescido 

tão rápido que hoje as startups podem ser divididas de acordo com sua área de 

atuação, identificadas como Techs. Nesse novo mundo corporativo, surgem as 

fintechs, legaltechs e Edtechs, que aplicam a tecnologia em áreas como 

finanças, direito e educação, entre outras. 

De acordo com o Sebrae, startups são: 

Um grupo de pessoas iniciando uma empresa, trabalhando com uma 
ideia diferente, escalável e em condições de extrema incerteza. 
Entenda.Tudo começou durante a época que chamamos de bolha da 
internet, entre 1996 e 2001. Apesar de usado nos EUA há várias 
décadas, só na bolha ponto.com o termo "startup" começou a ser 
usado por aqui. Significava um grupo de pessoas trabalhando com uma 
ideia diferente que, aparentemente, poderia fazer dinheiro. Além disso, 
"startup" sempre foi sinônimo de iniciar uma empresa e colocá-la em 
funcionamento. Muitas pessoas dizem que qualquer pequena empresa 
em seu período inicial pode ser considerada uma startup. 
Outros defendem que uma startup é uma empresa inovadora com 
custos de manutenção muito baixos, mas que consegue crescer 
rapidamente e gerar lucros cada vez maiores. No entanto, há uma 
definição mais atual, que parece satisfazer a diversos especialistas e 
investidores: uma startup é um grupo de pessoas à procura de um 
modelo de negócios repetível e escalável, trabalhando em condições 
de extrema incerteza. (Sebrae, 2021) 



 

 

8 

Para se destacar no mercado, as startups precisam apresentar ideias 

inovadoras e formas simples de solucionar problemas da sociedade. Uma 

grande vantagem das startups é sua velocidade de crescimento e de inovação, 

muito diferente das grandes corporações que sempre se apresentam morosas 

para a criação de soluções, mesmo com todo o capital e estrutura para 

investimento. 

Assim como as empresas tradicionais, as startups também possuem 

estágios. A principal diferença é que como as startups são empresas menores e 

de rápido crescimento, a evolução desses estágios é acompanhada e sentida 

com mais atenção. Essa velocidade de crescimento acontece porque 

startups são, em geral, empresas com grande base de tecnologia, precisando de 

uma rápida expansão para não perder o tempo do seu modelo de negócio. Como 

muitos modelos de negócios são baseados em inovação, corre-se 

constantemente o risco de que a ideia se torne irrelevante ou uma grande 

empresa implemente algo similar. Para facilitar a identificação e as 

oportunidades de investimento por fundos de capital de risco, geralmente se 

dividem os estágios de uma startup em: ideação, operação, tração e escala. 

2.1 Estágios de uma startup 

O estágio de ideação é o mais básico e geralmente consiste na ideia 

principal do negócio. Ideias são apenas conceitos quando não aplicadas, mas, 

se colocadas em prática, são capazes de revolucionar. Para se criar uma startup, 

primeiramente, precisa-se de uma ideia ou a preocupação em apresentar a 

solução de um problema detectado para os seus potenciais clientes. Startups 

são geralmente um modelo de empresa em que o processo de inovação se dá 

por meio da análise das necessidades dos clientes e de como o mercado pode 

atendê-las. O desafio desse estágio é desenvolver um MVP, sigla que representa 

o Mínimo Produto Viável – em inglês, Minimum Viable Product – para poder 

testar seu produto ou serviço no mercado. 

O segundo passo é a experimentação no modelo de negócio. Ela é 

fundamental para avaliar qual a aceitação do mercado. Neste caso, o público-

alvo e a capacidade de articulação entre pesquisa e execução serão 

responsáveis por dizer se a empresa terá sucesso em sua estratégia. Nesse 

estágio de operação, o grande objetivo são os clientes. 

https://app.startse.com/artigos/o-que-e-uma-startup
https://app.startse.com/artigos/o-que-e-uma-startup
https://www.startse.com/noticia/nova-economia/mvp-o-que-e-e-como-lanca-lo
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É nesse estágio que a startup precisa encontrar o encaixe entre a solução 

proposta e o mercado consumidor (product market fit). Os últimos dois estágios 

ocorrem em conjunto, dependendo um do outro para manter o crescimento da 

startup. Tração e escala são elementos dos quais as startups estão em busca 

desde o início, o grande desafio é ganhar escala rápido, por isso a tração é tão 

importante (Deitos, 2021). 

A escala, ou ganho de escala, é característica de empresas que crescem 

de maneira escalável e sustentam esse crescimento por longo prazo. De acordo 

com a Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), 

são considerados ganhos em escala empresas que crescem no mínimo 20% ao 

ano por três anos seguidos. Toda startup, por ser em teoria enxuta e inovadora 

por essência, pode ser escalável. 

Para dar sustentação a essa escala, as startups investem em marketing 

para tracionar seu modelo de negócio. Tracionar, nesse mercado, é atrair e 

fidelizar novos consumidores para gerar mais receita para a empresa. 
As startups que apresentam um grande crescimento começam a ser 

chamadas de startups unicórnio. São as empresas de tecnologia privadas 

avaliadas em mais de um bilhão de dólares antes de abrir seu capital em bolsas 

de valores, ou seja, antes de realizar o IPO, sigla que representa a Initial Public 

Offering, ou Oferta Pública Inicial. 

2.1.1 Startups unicórnios 

O termo startup unicórnio nasceu no ano de 2013, quando o fundador da 

Cowboy Ventures, Aillen Lee, o descreveu como empresas que eram valorizadas 

em mais de 1 bilhão de dólares sem terem capital na bolsa de valores. Essa 

descrição foi dada pela raridade dessas empresas e pela dificuldade dessa 

valorização para negócios emergentes no mercado. Então, os unicórnios são as 

empresas que enfrentaram os desafios, sobreviveram aos obstáculos e 

alcançaram o tão sonhado décimo dígito (Versiani, 2021). 

A principal característica de uma startup unicórnio é a inovação no 

mercado ao qual pertence. O Uber, por exemplo, revolucionou o transporte, 

permitindo que os usuários solicitem um veículo com alguns cliques em qualquer 

lugar e a qualquer momento. 

  

https://app.startse.com/artigos/o-que-e-uma-startup
https://app.startse.com/artigos/o-que-e-uma-startup
https://app.startse.com/artigos/o-que-e-uma-startup
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No Brasil, a startup 99 foi a primeira empresa com status de unicórnio, 

quando, em 2018, foi adquirida pelo equivalente a US$ 1 bilhão pelo grupo 

chinês Didi Chuxing, dono do maior aplicativo de transportes da China e principal 

rival do Uber no segmento. 

Em janeiro de 2019, existiam mais de 325 startups unicórnios no mundo 

de acordo com a CBInsights, e esse número vai crescer bastante nos últimos 

anos (CBInsights, 2019). As novas tecnologias impulsionam cada vez mais a 

disrupção e o surgimento de novos modelos de negócios. Todos os dias surgem 

empresas que praticam uma inovação e impactam o modo como a sociedade 

faz negócios. 

Saiba mais 
Quais serão as novas startups a se tornarem unicórnio? Confira: 

<https://distrito.me/startups-unicornios-2021/>. Acesso em: 20 nov. 2021. 

TEMA 3 – EDTECHS E LEGALTECHS 

As startups têm sido responsáveis por grande parte das inovações e dos 

negócios disruptivos. Dessa forma, elas são uma forma iniciante de e-business, 

com forte base tecnológica. Esse modelo de negócios tem crescido tão rápido 

que hoje as startups podem ser divididas de acordo com sua área de atuação, 

identificadas como techs. 

Nessa nova classificação corporativa, surgem as fintechs, as legaltechs, 

as Edtechs e uma série de empresas que aplicam a tecnologia em suas áreas 

de atuação. Nos próximos tópicos, vamos explorar um pouco desse universo de 

empresas, as startups techs. 

3.1 Edtechs 

Um segmento que tem se beneficiado das transformações digitais é o 

setor educacional. As empresas que desenvolvemsoluções tecnológicas para a 

oferta de serviços relacionados à educação são classificadas como Edtechs. 

Esse modelo pode ser baseado em plataformas de ensino, cursos on-line, jogos 

educativos, sistemas de gestão de aprendizado, entre outros. A palavra é uma 

abreviação do termo educational technology, que, em inglês, quer dizer 

tecnologia educacional. 

https://www.cbinsights.com/research-unicorn-companies
https://www.cbinsights.com/research-unicorn-companies
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Algumas edtechs são organizações sem fins lucrativos. Essas geralmente 

são startups ou empresas já estabelecidas que atuam na área de educação 

como uma oportunidade de negócio. 

A visão de inovação das startups possibilita o desenvolvimento de 

alternativas para tornar o ensino e a aprendizagem mais eficientes, fazendo os 

usuários aprenderem mais rapidamente e com maior retenção de conteúdo. 

Esse trabalho envolve conhecimento do setor, criatividade, inovação e 

tecnologia. As edtechs têm foco no desenvolvimento das soluções com ênfase 

nos desejos e necessidades dos usuários (Savarese Neto, 2019). 

Característica de uma startup, a maioria das edtechs têm um modelo de 

negócio altamente escalável. Sua forma de monetização pode ser por SaaS, 

(software como um serviço), anúncios ou marketplaces. Geralmente, esse 

modelo de negócios trabalha gerando receita por meio de uma assinatura 

recorrente. 

As edtechs têm importância principalmente por disseminar o acesso à 

educação, já que tornaram mais acessíveis ao usuário o conteúdo de vários 

níveis de ensino, tais como o da educação básica, da técnica e da superior. 

Também muitas são relacionadas a conhecimentos específicos, 

como matemática, idiomas e programação. 

Essas empresas também são importantes por contribuir para tornar a 

aprendizagem mais eficiente, dessa forma, o tempo despendido com o ensino e 

o conteúdo absorvido pelo aluno costuma ser bastante favorável. Esse resultado 

só é possível quando a startup que cria a tecnologia desenvolve uma 

metodologia pedagógica compatível com a lógica da internet. 

Também podemos pensar nas edtechs como recursos que ajudam a 

retomar o interesse das pessoas pelo aprendizado, apresentando soluções 

criativas para motivar o usuário, utilizando métodos de ensino que otimizam o 

aprendizado por meio da atenção conquistada. Isso tudo em um contexto no qual 

– especialmente no Brasil – o sistema educacional sofre com um modelo 

burocrático e obsoleto, falta de estrutura física e carência de professores 

qualificados. Dessa forma, elas acabam por ajudar no desenvolvimento 

estratégico da economia e qualidade de vida do país. 

Podemos citar edtechs do Brasil ou as principais iniciativas brasileiras que 

usam a tecnologia para fomentar a educação, empresas como a 

Qranio; Geekie; Eduk; Descomplica e Conquer. 

https://fia.com.br/blog/industria-criativa/
https://fia.com.br/blog/matematica-financeira/
https://fia.com.br/blog/metodologias-ativas-de-aprendizagem/
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3.2 Lawtechs e legaltechs 

Outro segmento que tem se apresentado como muito promissor para as 

startups é o mercado jurídico. Várias empresas têm apresentado uma verdadeira 

revolução nesse segmento, são as lawtechs e as legaltechs. 

O termo lawtech, ou legaltech, é a abreviação de Legal Technology – law 

(advocacia) e technology (tecnologia) –, o qual é utilizado para nomear empresas 

que desenvolvem produtos e serviços tecnológicos voltados para o mercado 

jurídico, como softwares de gestão, jurimetria e extração de dados públicos. Na 

prática, podemos dizer que essas empresas desenvolvem soluções para facilitar 

a rotina dos advogados e apresentam soluções para conectar e facilitar a 

atuação do poder judiciário. 

No Brasil, o desenvolvimento do mercado se deve a dois fatores 

principais: o avanço na modernização do setor jurídico (processos e 

peticionamento eletrônico são alguns exemplos) e a formação de novos 

advogados a cada ano. Esses jovens advogados lidam melhor com a tecnologia 

que as gerações anteriores, causando melhor aceitação no processo de 

modernização (Aurum, 2021). 

No Brasil, centenas de startups de lawtechs e legaltechs estão se 

desenvolvendo. Elas são classificadas em categorias de atuação dentro do 

mercado jurídico, entre as quais: Analytics e Jurimetria, Gestão, Compliance, 

Resolução de Conflitos On-line, Automação e Gestão de Documentos. 

TEMA 4 – APLICATIVOS FINANCEIROS MÓVEIS E FINTECHS 

Assim como as edtechs e as legaltechs, as fintechs – combinação 

de financial (finanças) e technology (tecnologia) – estão revolucionando o setor 

em que atuam. Não é exagero dizer que as fintechs estão fazendo uma 

disrupção no setor financeiro no Brasil. Graças às fintechs e aos bancos digitais, 

o sistema financeiro está se tornando mais democrático, mais acessível e menos 

burocrático. 

Fintechs são modelos de negócios inovadores que utilizam tecnologia 

para gerar soluções ao setor financeiro, com baixo custo, imersos em uma 

dinâmica de crescimento escalável. Dessa forma, esse modelo de negócios tem 

contribuído por reinventar serviços, desburocratizar processos e tornar produtos 

mais baratos aos consumidores. 

https://www.aurum.com.br/blog/o-que-e-compliance/
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Oferecendo diversos serviços digitais, elas provocaram uma mudança de 

paradigma em um mercado antes dominado por poucas empresas (Toro, 2021). 

As fintechs têm revolucionado o segmento oferecendo inovações antes 

não pensadas, como um banco sem agências bancárias físicas, por exemplo, 

em que todos os serviços são resolvidos a qualquer hora por meio de um 

smartphone. Alguns exemplos de fintechs que são bancos digitais são: Nubank, 

C6 Bank, Clique Pay e Banco Neon. 

Esses serviços inovadores não se resumem a bancos digitais. Apesar de 

estarem sob um mesmo nome, as fintechs podem oferecer produtos e serviços 

financeiros com processos inteiramente baseados em tecnologia e diferentes 

entre si. Existem várias áreas que as fintechs desenvolveram e estão operando, 

tais como: 

• Meios de pagamento. Exemplos: PagSeguro, Stone e Picpay; 

• Fintechs de crédito ou empréstimo. Exemplos: Lendico, Creditas e Geru; 

• Crowdfunding. Exemplos: Catarse, Kickante e Benfeitoria; 

• Fintechs de blockchain. Exemplos: BitCoinGotYou, EwallyCoinBR, 

CoinBR e Mercado Bitcoin; 

• Fintechs de investimento. Exemplos: Warren, Monetus e PoupaBrasil. 

Os serviços financeiros na era dos negócios digitais têm introduzido muita 

inovação em seus processos, a grande tendência é que o dinheiro físico, de 

papel, acabe por ser eliminado. Afinal, à medida que os pagamentos com cartões 

de crédito e débito e as transações digitais avançam, não faz sentido ter milhares 

de agências bancárias físicas para depositar dinheiro em espécie ou descontar 

cheques. Dessa forma, tudo pode ser resolvido pela internet, de pagamentos a 

transferências, passando por empréstimos bancários e também investimentos. 

Em uma linha do tempo, é possível ver a rápida mudança do 

comportamento da sociedade e o sistema financeiro. No início dos anos 2000, 

quando a internet banking passou a ser uma alternativa às filas de banco, muita 

gente ficou desconfiada. Duas décadas depois, parece estranho esperar boletos 

serem enviados pelo correio para, então, fazer o pagamento na agência 

bancária, perdendo horas em filas e guardando recibos de papel. Um celular e 

uma conexão com a internet substituem toda uma infraestrutura que encarece 

serviços e burocratiza processos. Até mesmo o acesso a informações e 

conhecimento fica muito mais fácil e rápido. 

https://www.catarse.me/
https://www.kickante.com.br/
https://benfeitoria.com/
https://coinbr.net/
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Alguns bancos realmente se sentem ameaçados pelas inovações 

promovidas pelas fintechs, mas há inúmeros casos de instituições financeiras 

que vêm se aliando às fintechs para oferecer um novo produto ou serviço no 

mercado. Muitos gigantes do setor já perceberam que as novas empresas têm 

muito a ensinar, principalmente sobre experiência do cliente. 

As fintechs trabalham para facilitar a vida das pessoas, fazendo com que 

seus clientes consigam resolver problemas e utilizem seus serviços com rapidez 

e segurança. Essa postura inovadora explica o rápido crescimento de empresas 

desse setor. Enquanto um banco tradicional exige a presença do cliente na hora 

de abrir uma conta, com as fintechs o processo é bem mais prático. Hoje, é 

possível abrir uma conta bancária sem precisar sair de casa, bastando preencher 

os dados principais, como CPF e identidade, além de algumas outras 

informações. 

Uma fintech de investimento consegue estar mais próxima de seus 

clientes, bem diferente da frieza e impessoalidade das instituições tradicionais 

do mercado. Com a chegada das fintechs de investimento, pequenos 

investidores tiveram mais acesso ao mercado, democratizando o setor. Várias 

fintechs oferecem a possibilidade de investir na bolsa de valores sem pagar taxas 

de corretagem. 

Toda essa mudança também tem exigido uma regulamentação diferente 

e mais maleável, mas sempre bem regulamentada. O mercado financeiro está 

em constante evolução e os órgãos reguladores estão acompanhando essas 

mudanças. Recentemente, uma decisão do CMN (Conselho Monetário Nacional) 

permitiu às fintechs concederem empréstimos sem a intermediação de bancos, 

o que pode significar crédito muito mais barato ao consumidor. 

Regulamentações como essa apenas comprovam que as fintechs são uma 

realidade no Brasil e no mundo, e, mais do que isso, têm conseguido transformar 

o modo como a sociedade se relaciona com o dinheiro, de maneira mais 

dinâmica, mas também muito segura. 

As fintechs estão conquistando mercado e clientes com tarifas mais 

baixas, atendimento diferenciado e menos burocracia em suas operações. Tudo 

isso de forma on-line, transformando-se em um excelente negócio digital. 

Da mesma forma que se deu o crescimento da base de clientes do e-

commerce e o maior uso da internet para compras, não há dúvidas de que esse 

crescimento também acontecerá na área financeira, com consequente 
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fortalecimento das fintechs. Muitas fintechs têm trabalhado no modelo de 

negócios digitais, alguns exemplos: Ebanx, Nubank, Creditas, Clique pai, 

pagseguro entre outras. 

TEMA 5 – HRTECHS E HEALTHTECHS 

A maneira como as empresas contratam, treinam e gerenciam seus 

funcionários também sofreu uma profunda transformação digital. Muito dessa 

mudança tem ocorrido devido à atuação de empresas de tecnologia e inovação 

no setor de recursos humanos (RH), são as chamadas HRtechs. 

5.1 HRtechs 

O termo HRtechs começou a ser usado para designar empresas que 

atuam na área de RH, integradas às novas tendências tecnológicas. O principal 

objetivo de uma HRtech é desburocratizar os processos por meio de soluções 

que possibilitem que a equipe trabalhe de forma cada vez mais estratégica. Entre 

as principais características contidas na HRtech, podemos citar a integração de 

processos, a análise de métricas, a melhora na experiência dos colaboradores e 

o aprimoramento da execução das tarefas. 

Fundamentalmente, podemos definir a tecnologia de RH como um 

conjunto de ferramentas e tecnologias para pesquisar, analisar, organizar e 

gerenciar processos relacionados ao RH, por meio da integração de pessoas e 

tecnologia. Um departamento pessoal modernizado aumenta as chances de 

encontrar e contratar profissionais mais qualificados para atender às 

expectativas da empresa. 

A internet é hoje uma das formas mais comuns de procurar emprego, e 

esse cenário faz surgir também uma série de negócios digitais com o objetivo de 

oferecer melhores soluções para as empresas que ofertam oportunidades de 

emprego e para os usuários que buscam uma oferta de trabalho. Uma plataforma 

muito popular para quem quer manter seu perfil profissional visível e ampliar sua 

rede de contatos é o LinkedIn. Essa plataforma é um misto de rede social, site 

de empregos e currículo on-line. Profissionais de RH utilizam desse serviço para 

o recrutamento e para a oferta de vagas. O modelo de negócio do LinkedIn é 

como uma rede social, gerando receita por meio de anúncios e também por um 

serviço de assinatura. 

https://www.gupy.io/blog/gupy-rh-estrategico
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Existem outras plataformas que também trabalham exclusivamente na 

divulgação e oferta de vagas que facilitam muito o trabalho de recrutadores e 

também ajudam para quem busca um novo emprego. Esse mercado tem 

crescido e se modernizado, as plataformas oferecem serviços personalizados 

para profissionais, utilizando ferramentas de inteligência artificial. As principais 

plataformas que oferecem esse serviço no Brasil são: Catho; InfoJobs, Indeed e 

Trovit Brasil. 

Outros modelos de negócios praticados pelas HRtechs são no 

desenvolvimento de softwares para gestão de RH, sistemas integrados de 

gestão de pessoas, dispositivos para aquisição e gestão de talentos, automação 

de processos de RH e otimização de performance. Um bom exemplo de HRtech 

é a Skeel, que trabalha com automação e triagem de currículos com o auxílio da 

inteligência artificial, facilitando e agilizando a análise de currículos para seleção 

de um profissional. 

5.2 Healthtechs 

As healthtechs são negócios digitais focados em tecnologia para o 

mercado de saúde. O termo, que tem origem na língua inglesa, é formado pela 

união da palavra “health” (saúde) com a terminação “tech”, que faz alusão à 

tecnologia. Essas empresas conduzem um movimento que tem transformado o 

setor de gestão na saúde. 

O cenário da gestão de saúde no Brasil é desafiador, mesmo com a 

existência de um sistema de saúde que é referência para outros países devido 

ao acesso e cobertura universal. Esse mesmo sistema não consegue dar um 

atendimento e uma infraestrutura de qualidade. Os hospitais registram 

superlotação frequente, demora nos atendimentos e até memso na prestação de 

socorro em corredores. Esse cenário, unido com o envelhecimento da 

população, alerta para a necessidade de inovações na maneira como a saúde 

vem sendo gerenciada. 

O setor das helthtechs tem empregado muita inovação e tecnologia de 

ponta para transformar o setor. Para elucidar a compreensão desse conceito, 

compare uma central que agenda consultas médicas por telefone a uma 

plataforma ou aplicativo que faça essa tarefa on-line. 

https://fia.com.br/blog/gestor-hospitalar/
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Enquanto a central exige mais atendentes e equipamentos, o aplicativo 

pode ser utilizado por uma série de pessoas, entregando uma experiência 

semelhante a todas elas e com um custo muito mais baixo (Fia, 2020). 

Outras aplicações também vêm sendo praticadas pelas Healthtechs, 

como a digitalização de documentos como prontuários e receituários, facilitando 

a vida de pacientes e profissionais de saúde. Alguns processos envolvem 

ferramentas de inteligência artificial para coletar, armazenar, buscar e cruzar 

dados rapidamente, permitindo a identificação de padrões para a prevenção e o 

diagnóstico de fatores de risco que predispõem o paciente a desenvolver uma 

doença. 

Provavelmente, a maior revolução das healthtechs tem sido na utilização 

da telemedicina baseada em plataformas próprias. A telemedicina pode eliminar 

barreiras geográficas, diminuindo os custos das consultas e melhorando a 

comodidade do paciente. Além de consultas e diagnósticos, a telemedicina, 

aliada à robótica, podem auxiliar em cirurgias complexas, mesmo a distância. 

Empresas desse setor têm desenvolvido dispositivos como relógios, 

pulseiras e até roupas dotados de sensores que captam dados sobre os 

batimentos cardíacos, temperatura e quantidade de oxigênio no sangue. Esses 

sensores são monitorados a distância e podem enviar sinais de alerta quando 

necessário, fazendo um controle preventivo da evolução de doenças. 

No desenvolvimento de insumos imunológicos como as vacinas, a 

nanotecnologia e o uso de nanopartículas têm apresentando ótimos resultados. 

Essa tecnologia traz a esperança para a cura de doenças que modificam as 

células, a exemplo do câncer. 

As healthtechs estão alinhadas à transformação digital e às novas 

demandas da população. Essas startups têm apresentado uma revolução 

disruptiva no setor e podem num futuro próximo mudar a forma como a 

sociedade cuida de sua saúde (Fia, 2020). 

TROCANDO IDEIAS 

Agora, troque uma ideia com seus amigos no fórum. Descreva as startups 

que você conhece e pesquise as empresas brasileiras que já viraram unicórnio. 

  

https://saudevianet.com.br/telemedicina-conteudo/
https://fia.com.br/blog/transformacao-digital/
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NA PRÁTICA 

Para esta aula, você deverá analisar um estudo de caso proposto de 

acordo com critérios preestabelecidos. Em um primeiro momento, será 

apresentada a você a empresa QuintoAndar, startup que está rompendo 

barreiras com seu modelo de negócios. 
Orientações: 

1. Leia o estudo de caso atentamente; 

2. Identifique, no texto desta aula, onde estão os conceitos-chave que você 

irá utilizar, tendo o material em mão para realizar as tarefas; 

3. Bons estudos e bom trabalho. 

Modelo de negócio Quinto Andar 
O Modelo de Negócio do QuintoAndar é do tipo plataforma multilateral, 

pois conecta proprietários de imóveis a locadores, agregando valor a ambos os 

lados com uma série de estratégias que veremos a seguir.  

QuintoAndar é, em suma, uma plataforma de aluguel de imóveis, cujo 

objetivo é reduzir a burocracia do sistema de locação, a fim de facilitá-lo tanto 

para inquilinos quanto para proprietários. 

Criada em 2012 por André Penha e Gabriel Braga, a startup já é um dos 

unicórnios brasileiros, com uma avaliação que ultrapassa o bilhão de dólares. 

Vamos conhecer um pouco mais sobre o funcionamento do modelo de negócios 

do QuintoAndar, portanto. 

Como o Modelo de Negócio do QuintoAndar funciona? 
Atualmente, o foco do QuintoAndar está somente na locação residencial. 

A plataforma funciona como uma mediadora entre locadores e locatários e 

atualmente presta seu serviço em 23 cidades do Brasil, todas nas regiões Sul e 

Sudeste do país. 

O site do QuintoAndar apresenta opções de imóveis que estão disponíveis 

para locação de acordo com a busca do usuário interessado em alugar um 

imóvel. Os anúncios são verificados, com fotografias e imagens 360°. Então, a 

pessoa interessada pode agendar uma visita online. 

Havendo negócio, o futuro inquilino passará por uma análise de crédito 

realizada pelo QuintoAndar. Não há fiador nem depósito antecipado, como 

acontece com os contratos de imobiliária. 



 

 

19 

Por fim, o contrato é digital, fechado diretamente com o proprietário e 

assinado também digitalmente, usando assinatura eletrônica. 

A análise de crédito efetuada pela startup é baseada em informações 

fornecidas pelo próprio usuário, somadas a algoritmos e estatísticas elaboradas 

pela startup que, segundo ela mesma, é um método altamente eficaz, diminuindo 

em muito a chance de inadimplentes. 

Se houver alguma pendência por parte do inquilino durante o período 

contratado, o QuintoAndar assegura o pagamento ao proprietário do imóvel e 

entra em contato com o locatário inadimplente. E essa regra vale por todo o 

tempo em que o contrato estiver ativo. 

Além disso, o QuintoAndar oferecer uma proteção de até 50 mil reais 

quando do encerramento do contrato. Esse valor serve para cobrir eventuais 

reparos que possam se fazer necessários após a saída do inquilino do imóvel. 

Quanto ao inquilino, basta enviar todos os documentos na fase de 

avaliação de crédito. Caso aprovado, não há necessidade de qualquer garantia 

ou seguro. Porém, há a opção de pagar por um seguro locação, que aumenta o 

acesso do cliente aos imóveis disponíveis na plataforma. 

Como o QuintoAndar ganha dinheiro? 

A fonte de receita do QuintoAndar é basicamente a mesma das 

imobiliárias: a empresa fica com o valor do primeiro mês de aluguel e, após, 

exige um seguro locação de 8% por mês, sobre o valor da locação. Os demais 

92% são repassados ao proprietário. 

A diferença é que, enquanto as imobiliárias costumam exigir uma 

porcentagem de cerca de 10% a 13% sobre o valor da locação, a startup pede 

somente 8%. Segundo representantes da própria startup, isso é possível porque, 

sendo uma empresa de tecnologia, o modelo de negócios permite taxas mais 

acessíveis, já que os custos envolvidos são menores. 

Além disso, é sabido que, para viabilizar o estabelecimento e 

funcionamento da empresa, houve investimento externo. A quarta rodada – a 

mais recente – aconteceu no final de 2018, com uma quantia de 250 milhões de 

reais, realizada pelo fundo de private equity americano General Atlantic. As 

captações anteriores somavam quase 21 milhões de dólares. 

  



 

 

20 

Vantagens Competitivas do QuintoAndar 
Entre as vantagens do modelo de negócios do QuintoAndar estão: 

Quanto menos burocracia, melhor. A startup lança mão de diversas 

funcionalidades para evitar a burocracia envolvida na locação de um imóvel 

residencial, incluindo contrato digital com assinatura eletrônica – o que evita as 

idas ao cartório – e ausência de fiador e cheque-caução. 

Fotografias profissionais. O site conta com fotógrafos profissionais para 

catalogar os imóveis, o que permite uma visualização mais realista do local, sem 

precisar visitá-lo. 

Comodidade. É praticamente tudo feito pela internet. Inclusive o 

agendamento de visitas aos imóveis é realizado online. Basta clicar em um botão 

dizendo que quer visitar e, automaticamente, aparecem os horários disponíveis 

para agendamento. Além disso, as dúvidas podem ser respondidas via 

WhatsApp! 

Segurança. O proprietário sempre recebe, ainda que o inquilino esteja 

inadimplente. Além disso, o site intermedia todas as conversas e negociações 

que locador e locatário possam vir a ter quanto a reformas e questões 

semelhantes. 

O QuintoAndar já está sendo chamado de “o Uber dos aluguéis”. Ainda 

que os modelos de negócios das startups sejam bastante diferentes, a 

comparação acontece porque ambas utilizam a tecnologia com o intuito de 

reduzir a burocracia e simplificar a vida tanto dos usuários quanto dos 

prestadores de serviço. Além disso, alguns acreditam que a startup será para as 

imobiliárias a mesma ameaça que a Uber é para os táxis. 

Fato é que, enquanto muitos duvidam da longevidade e sustentabilidade 

do modelo de negócios do QuintoAndar, a empresa segue em crescimento, com 

mais de 450 funcionários, planos de expansão e, claro, 1,1 bilhão de valuation 

Extraido de: PEREIRA, D. Modelo de Negócio do QuintoAndar. 2019. 

Disponível em: <https://analistamodelosdenegocios.com.br/modelo-de-

negocios-do-quintoandar/>. Acesso em: 20 nov. 2021. 

Tomando como base o texto e nossas aulas, descreva quais foram 
as inovações que permitiram ao QuintoAndar romper barreiras do seu 
segmento de atuação. 

https://analistamodelosdenegocios.com.br/modelo-de-negocios-do-quintoandar/
https://analistamodelosdenegocios.com.br/modelo-de-negocios-do-quintoandar/
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FINALIZANDO 

Nesta aula, estudamos alguns modelos de negócios digitais e as 

inovações que esses modelos têm empregado em seus processos. 

As mudanças tecnológicas sempre estão acompanhadas de mudanças 

culturais e de apropriação da tecnologia pela sociedade. As empresas no 

mercado digital que têm se destacado buscam entregar a seus clientes soluções 

inovadoras, com baixo custo e ganho em escala. O principal foco dessas 

empresas é apresentar soluções com o auxílio da inovação e da tecnologia. 

 Dessa forma, a sociedade vem se utilizando dessas soluções, gerando 

valor para o usuário e receita para essas organizações. No mundo todo, 

empreendedores têm buscado os negócios digitais para desenvolver novos 

modelos de negócios e participar do desenvolvimento dessas soluções. As 

startups modificaram a cultura organizacional no mundo todo e oferecem 

oportunidades para empreendimentos de todos os portes. 
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GABARITO 

Espera-se que os itens abaixo constem na resposta: 

Garantia de recebimento do inquilino, diminuição da burocracia, contrato 

digital com assinatura eletrônica, ausência de fiador e cheque-caução, 

fotografias profissionais em 360 graus, utilização da tecnologia com o intuito de 

reduzir a burocracia e simplificar a vida tanto dos usuários quanto dos 

prestadores de serviço. 
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